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5º Relatório de Jogo: Estudo Maçónico Online Silencioso de Grau Superior de Direito, 

Medicina, Diplomacia, Exército, Polícia  e Agência Aeroespacial (Experiência Aeroespacial) 

O presente relatório é elaborado a partir do Estudo Maçónico Online de Raul Catulo Morais 

através da Pesquisa de duas referências  de moradas anteriores de Raul que foram indicadas nos  

Jogos Maçónicos. A Pesquisa foi feita através do telefone de Raul. A Pesquisa pode ter sido 

influenciada pelos Algoritmos Invisíveis de Pesquisa que podem ter feito chegar a Informação 

do  Estudo Maçónico mais rápido para  Raul  poder  completar o Estudo Maçónico Online 

Silencioso de Grau Superior de Direito, Medicina, Diplomacia, Exército e Polícia 

O estudo foi iniciado às 3h15 (1º screenshot) e concluído às 3h29 (41º screenshot) num jogo de 

screenshots que Raul foi fotografando à medida do estudo. 

O estudo foi realizado durante a Grande Caminhada do dia 9 do 9 da Grande Lua Cheia (2022) 

tendo sido realizado em local secreto durante a Grande Caminhada. 

Raul pesquisou no Google a partir do seu telefone pelos nomes dos professores das suas antigas 

moradas, a Praceta do Professor Bernardino Almeida Ferro e a Rua do Professor Pinto Correia. 

Raul abriu uma gaveta do quarto em que vivia com os pais no apartamento T3 com duas quartos  

trancados na Rua do Professor Pinto Correia e encontrou dois atestados médicos. Um dos 

atestados estava assinado pelo  médico Doutor Pinto Correia  em que atestava a doença  do seu 

avô, hepatite crónica e cirrose hepática. Uma das memórias  (falsas?) de  Raul em relação ao seu 

avô é  de ver o  seu avô dentro do Mini Encarnado, estacionado na Praceta Bernardino Almeida 

Ferro, a  dormir com uma Água das Pedras em cima  do tabliê  durante a tarde e  nesse mesmo 

dia de ter visto o seu avô  a tossir sangue na sala do  sofá com familiares a cercarem o avô em 

socorro. No entanto, esta memória é uma memória em que Raul tinha 3 ou 4 anos e por isso 

confessa que pode ser uma Memória Falsa, até porque já questionou a outros membros  

familiares  se tal memória é verdadeira ou não e os membros familiares  a quem perguntou 

disseram que é uma Memória Falsa. 

Raul viveu na Praceta Bernardino Almeida Ferro com os seus pais no mesmo quarto que os pais 

com os outros quartos trancados, incluindo a sala e a cozinha e a casa de banho grande, pelo 

conflito entre o seu pai e a sua avó, em que o seu pai era inquilino na casa da sua avó. Raul viveu 

depois também no quartos com os pais na Rua Professor Pinto Correia com os outros dois 

quartos trancados do apartamento. 

Foi uma criança muito  feliz,  teve uma infância muito feliz sempre rodeado de amigos tendo 

sido sempre considerado pelos grupos de  amigos como “a peça” fundamental para a “coesão” 

e funcionamento e manutenção dos grupos. Nunca teve vergonha de mostrar o seu espaço 

intimo e  privado aos amigos mais chegados, convidando-os sempre  a entrarem nas suas  casas; 

no entanto, defendia a sua Privacidade e Intimidade de amigos menos chegados,  escondendo 

a sua “pobreza” e as suas “dificuldade económicas”, bem como escondendo, também, a parte 

da sua família disfuncional, tendo se apercebido  cedo da sua situação especial. 

A sua avó, a Avó Alcinda,  enfermeira parteira em Moçambique e em Portugal, contou  ao Raul 

pela primeira vez a História do Feijão Macaco na  “luxuosa” sala  (aos olhos de  Raul) com bonitas 

mobílias, quadros e arte colonial (enraizados nos grupos  de  memória  de Raul) quando a sua 

avó veio de Londres e abriu a sala.  Quando a avó  Alcinda vinha de Londres e ficava na casa da 

Praceta Bernardino Almeida  Ferro, a avó abriu a  sala e chamava Raul e fechava a porta. Na 

família ficou  “gravado” que Raul seria o “neto querido” da avó,  tendo a avó contado e  “dado” 

muitas  histórias a Raul,  como se o seu neto fosse “um namorado” ou um “companheiro”… 
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Foi depois em Londres,  na casa da avó que Raul ouviu pela 2ª  vez a História do Feijão Macaco 

quando visitou a avó com o pai, depois de ter jogado uma partida de Xadrez com o pai. Depois 

da partida de Xadrez, a avó chamou Raul à sala e com a porta fechada perguntou a Raul se Raul 

se lembrava da história do Feijão-Macaco e Raul contou a história à avó para provar a sua Boa 

Memória. No final de  Raul ter contado a história do Feijão-Macaco,  o pai entrou na sala e 

começou a contar a História da Raposa de Nampula e a História da Raposa de Maputo, tendo 

assistido Raul à discussão política teatral do pai e da avó entre Maputo e Lourenço Marques, 

dizendo a avó de pele negra que para ela Maputo não era Maputo,  mas  era Lourenço Marques 

como a Ponte 25 de Abril não era a Ponte 25 de  Abril, mas a Ponte Salazar. 

Às 3h11 da Grande Lua Cheia do dia 9 do 9 (10/09/2022), Raul pegou na venda e  auto-vendou-

se e ouviu a gravação da História do Feijão-Macaco e da História da Raposa de Nampula e da 

História da Raposa de Maputo. Às 3h15 Raul iniciou em silêncio o  Estudo Maçónico. 

Na História do Feijão-Macaco a avó conta a Raul que quando era enfermeira em Moçambique, 

tinham de fazer limpezas e apanhar  os lixos do jardim e para a avó “se livrar” desses trabalhos 

que eram estranhos ao seu trabalho de enfermeira, a Avó Alcinda dizia que não podia apanhar 

lixo porque era alérgica… Para “provar a sua alergia”, meteu uma vez feijão-macaco dentro dos 

bolsos e assim que era a altura de apanhar o lixo, a avó levou as mãos aos bolsos para ficar com 

urticária e mostrar aos seus colegas que por ter mexido no lixo já estava cheia de alergia e de 

urticária. Segue-se o estudo silencioso de screenshots de Raul a partir  da Pesquisa no Google 

pelos nomes das suas duas moradas: 
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